
 
PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU NO RIO GRANDE DO SUL 

 

PORTARIA N.º 2, de 7 de janeiro de 2010.  

 
O EXCELENTÍSSIMO SENHOR MARCELO DE NARDI, JUIZ FEDERAL DIRETOR 
DO FORO  DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO SUL, NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
 

 
CONSIDERANDO a Resolução nº 70, de 18/3/2009, do CNJ, sobre o Planejamento e 
a Gestão Estratégica no âmbito do Poder Judiciário; 
 
CONSIDERANDO a Resolução nº 69, de 31/7/2009, do CJF, acerca das diretrizes 
básicas para a elaboração e gestão do planejamento estratégico, principalmente 
quanto ao desdobramento do Planejamento Estratégico da Justiça Federal; 
 
CONSIDERANDO a Resolução nº 73, de 26/8/2009, do CJF, que aprova o Mapa 
Estratégico da Justiça Federal e estabelece que este servirá de base para a 
elaboração e revisão dos planejamentos regionais; 
 
CONSIDERANDO o Mapa Estratégico da Justiça Federal da 4ª Região, aprovado pela 
Resolução nº 57, de 05/10/2009;  
 
CONSIDERANDO a Resolução nº 76, de 18/12/2009, do TRF da 4ª Região, que 
aprova o Planejamento Estratégico Regional da Justiça Federal da 4ª Região; 
 

 
RESOLVE: 

 
Art. 1º. Aprovar o Planejamento Estratégico da Justiça Federal de 1º Grau no Rio 
Grande do Sul, conforme estabelecido no anexo desta Portaria, para o período 2010-
2014. 
 
Art. 2º. O texto do anexo será alterado a partir de proposição do Comitê Institucional 
ou da Seção de Planejamento e Gestão, após aprovação pelo Diretor do Foro. 
 
Parágrafo único. O anexo será republicado anualmente para consolidação das 
alterações implementadas. 
 
Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
 
PUBLIQUE-SE. REGISTRE-SE. CUMPRA-SE. 

 
 

Marcelo De Nardi 
Juiz Federal Diretor do Foro 

Seção Judiciária do Rio Grande do Sul 
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     MAPA ESTRATÉGICO DA JUSTIÇA FEDERAL 
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Visão de Futuro até 2014: 

 

Consolidar-se, perante a sociedade, como modelo 
de efetividade, transparência e segurança jurídica 

Missão: 
Garantir à sociedade uma prestação 

jurisdicional acessível, rápida e efetiva no 
âmbito da Justiça Federal 

 

Eficiência Operacional 

Agilizar os 
trâmites 
judiciais 

Agilizar os 
trâmites 

administrativos 

 
 

 Otimizar a 
gestão dos 

custos 
operacionais 

 

  Otimizar os 
 processos de 

trabalho 

 P
ro

ce
ss

os
 In

te
rn

os
 

 

Acesso ao Sistema de Justiça 
 

     Facilitar o 
    Acesso 

     à  Justiça 

Promover a 
efetividade no 

cumprimento das 
decisões 

Promover a 
 cidadania 

Incentivar e promover a 
responsabilidade social e 

ambiental 

 

Alinhamento e Integração 
 
 

Responsabilidade Socioambiental 

Garantir o alinhamento 
estratégico no âmbito 

da Justiça Federal da 4ª 
Região 

Fomentar a integração e a 
troca de experiências entre 

os órgãos da Justiça 
Federal da 4ª Região 

 

 
 

Atuação Institucional 

    Fortalecer a integração     
    com outros órgãos e    

   instituições 

Fortalecer a imagem 
institucional da Justiça 
Federal na 4ª Região 

Aperfeiçoar a  
comunicação institucional 

R
ec

ur
so

s 

 

Gestão de Pessoas 

  

  Desenvolver competências 
de magistrados e servidores 

com foco em resultados 

 
 
 

Melhorar o clima 
organizacional e o bem-estar 
dos magistrados e servidores 

 
 

  Incentivar o 
comprometimento dos         

  magistrados e servidores com  
execução da estratégia 

 
Adequar a 
estrutura 

organizacional e 
de pessoal à 

estratégia 
 

Infraestrutura e Tecnologia 

Promover a integração e a 
permanente atualização dos 
sistemas informatizados da 

Justiça Federal da 4ª Região 

Garantir a infraestrutura 
física e tecnológica 

suficiente à execução das 
atividades administrativas 

e judiciais 

 
 

Obter os recursos 
orçamentários 

necessários para a 
execução da 

estratégia 

Orçamento 

Garantir o acesso e 
funcionamento de 

sistemas essenciais 
de tecnologia de 

informação 
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Garantir à sociedade uma prestação jurisdicional rápida, acessível e efetiva no âmbito da Justiça 

Federal. 

�
2��!�1�
 
Consolidar perante a sociedade, até 2014, como modelo de efetividade na prestação jurisdicional, 
transparência e segurança jurídica 

�
�����'����&��2������������/�$��&�&�1   

�
EXCELÊNCIA 
 
ÉTICA 
 
INOVAÇÃO 
 
COMPROMETIMENTO 
 
RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 
 
TRANSPARÊNCIA 
 
RESPEITO AO SER HUMANO

M
issão/V

isão 
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Eficiência Operacional  
 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
�
 
Agilizar os trâmites judiciais 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
Racionalizar os fluxos processuais e implantar meios de controle a fim de diagnosticar 

congestionamentos e aplicar ações adequadas visando a garantir a razoável duração do processo. 

 
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 

�  01: Idade do acervo; 
�  02: Taxa de congestionamento; 
�  02 A: Tempo médio de duração dos processos; 
�  02 B: Índice de atendimento à demanda; 
�  02 C: Produtividade do magistrado; 
�  02 D: Índice de agilidade na publicação dos acórdãos; 

 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 
 
 
1. Criar grupo de trabalho com integrantes de toda a SJ, por áreas, para definir procedimentos 

judiciais passíveis de uniformização e manualização, por meio de projeto com sistemática de 

divulgação e sensibilização das unidades, de forma a obter efetiva mobilização da Instituição.  

2. Ampliar a oferta de treinamentos.  

3. Divulgação efetiva das novas rotinas dos sistemas informatizados, com o apoio do idealizador da 

alteração. 

 

E
ficiência O

peracional 
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Eficiência Operacional  
 
 
 

����	� ����	
�	�
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Agilizar os trâmites administrativos 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
Racionalizar os fluxos processuais e implantar meios de controle a fim de 

diagnosticar congestionamentos e aplicar ações adequadas visando a  

garantir a razoável duração do processo. 
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�������!���������������	� �� ��
 
 
 

�  03: Tempo médio na tramitação no processo de aquisição de bens e serviços 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 
 

1. Uniformizar procedimentos.  

2. Criar processo administrativo eletrônico com possibilidade de acompanhamento da demanda, 

controle de prazos e recursos de ouvidoria.  

3. Adaptar os sistemas de controle de materiais para uso interno das Subseções Judiciárias. 

 
 
 

E
ficiência O

peracional 
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Eficiência Operacional  
 
 
 

����	� ����	
�	�
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Otimizar a gestão dos custos operacionais 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
Aplicar os recursos de modo eficiente, garantindo a economicidade e a 

Racionalização na aquisição e utilização de materiais, bens e serviços  

e na alocação de recursos humanos. 
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�  04: Despesa média por processo judicial; 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1. Dimensionar as despesas de cada unidade e processo de trabalho. 

2. Aprimorar o sistema de levantamento de necessidades quando das aquisições de materiais e na 

alocação de recursos humanos.   

3. Estudar viabilidade de automatização do pagamento de peritos, com integração dos sistemas 

(EprocV2 e AJ). 
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E
ficiência O
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Eficiência Operacional  
 
 
 

����	� ����	
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Otimizar os processos de trabalho 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Promover o aprimoramento continuado dos processos de trabalho a fim  
de que estes sejam os mais eficientes 
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�  05: Virtualização dos processos judiciais; 
�  06: Processos de trabalho implantados; 

 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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�
1. Modernizar e uniformizar o fluxo de trabalho nas unidades, visando à organização e à 

racionalização continuadas.  

2. Priorizar transparência administrativa.  

3. Adotar gerenciamento por projetos.  

4. Automatizar e incrementar a geração de dados estatísticos.  

5. Criar uma ferramenta de controle estatístico que possibilite ampla parametrização dos relatórios 

pelos próprios usuários. 

 

 
 
 

E
ficiência O

peracional 
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Acesso ao Sistema de Justiça 
 

����	� ����	
�	�
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Facilitar o acesso à Justiça 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
Favorecer o acesso à Justiça Federal com o objetivo de democratizar 

a relação dos cidadãos com os órgãos judiciais e garantir equidade  

no atendimento à sociedade. 

 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 

�  07: Nº de beneficiários com AJG; 
�  08: Magistrados da JF por habitante; 
�  17-A:  Imagem da Justiça Federal do RS; 

 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1. Gestionar a instalação de novas varas a partir de estudo de contexto, valorizando a criação de 

novas Subseções.  

2. Implementar a Justiça itinerante em cidades distantes das sedes das Subseções. 

3. Gestionar perante a Defensoria Pública a instalação da DPU nas Subseções. 

4. Estimular a solução coletiva das demandas de massa. 

5. Implementar convênios com Instituições de ensino para que prestem assistência judiciária 

mediante treinamento por Servidores da Justiça. 

6. Divulgar a Justiça Federal em outras Instituições, escolas e Universidades, e, através de 

seminários, aproximar a sociedade da Instituição. 

7. Assegurar a acessibilidade (pessoas com deficiência e pessoas com mobilidade reduzida) em 

todos os sistemas e prédios.  

8. Realizar avaliações regulares de satisfação externa, articuladas com o Planejamento Estratégico, e 

com devolução de resultados.�

    
 

 

   A
cesso ao S

istem
a de Justiça
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Acesso ao Sistema de Justiça 
 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
�
 
Promover a efetividade no cumprimento das decisões 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Assegurar o cumprimento das decisões emanadas da Justiça Federal a fim de garantir 

que os direitos reconhecidos alcancem resultados concretos em tempo hábil. 

 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 

�  9: Taxa de Congestionamento na Execução; 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1) 
 
 

��#������!������� ��
 

�
1. Instituir canais de comunicação (interlocução definida na Diretriz V, objetivo "a", ação 1) com as 

entidades que ocupam o pólo passivo das ações, promovendo a aproximação para agilizar o 

cumprimento e assegurar efetividade das decisões judiciais. 
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  A
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istem
a de Justiça
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Responsabilidade Socioambiental 
 
 
 

����	� ����	
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Promover a cidadania 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Promover ações com o objetivo de esclarecer os cidadãos para o exercício de seus direitos 

e deveres e para o fortalecimento dos valores da cidadania. 
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�  10: Número de iniciativas sociais realizadas; 
�  10-A:  População beneficiada em iniciativas sociais; 

 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Criar programa de atendimento ao cidadão com o apoio da sociedade civil organizada e prefeituras 

para atuação fora das sedes da JF. 

2. Aperfeiçoar a informação institucional direcionada à população em geral através de eventos sociais 

e mediante divulgação de cartilhas, vídeos e palestras.  

3. Realizar audiências públicas para divulgação da missão institucional e identificação das 

necessidades de melhoria no atendimento e funcionamento. 

�
�
�
�
�

 

R
esponsabilidade S

ocioam
biental 
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Responsabilidade Socioambiental 
 
 

����	� ����	
�	�
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Incentivar e promover a responsabilidade social e ambiental 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Realizar e incentivar ações voltadas à inclusão social, disseminação da solidariedade,  

educação ambiental e preservação do meio ambiente. 
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�  11: Consumo de papel; 
�  12: Consumo de água; 
�  13: Consumo de energia elétrica; 
 

(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1. Desenvolver programas de inserção de adolescentes em situação de vulnerabilidade social, à 

semelhança do "Menor Aprendiz" e Trabalho Educativo-FASE, de acordo com as possibilidades de 

atendimento da JF.  

2. Sistematizar, medir e divulgar ações ambientais, com a designação de facilitadores locais.  

3. Observar critérios ambientais, ergonômicos e de sustentabilidade na elaboração de projetos 

arquitetônicos e manutenção nas sedes, com estabelecimento de cronograma para adequação dos 

prédios existentes.  

4. Identificar práticas de sucesso de organizações públicas e privadas em matéria de atividades livres 

de Carbono para aplicação Institucional. 
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R
esponsabilidade S
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biental 

  

A
linham

ento e Integração
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Alinhamento e Integração 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
�
 
Garantir o alinhamento estratégico no âmbito da Justiça Federal da 4ª Região 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Garantir que as estratégias dos órgãos da Justiça Federal da 4ª Região estejam em consonância com 

o planejamento estratégico nacional da Justiça Federal, observadas  

suas particularidades. 

 
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 

�  14: Execução dos projetos estratégicos. 
 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1. Assegurar a atuação permanente do Comitê Institucional ao longo da elaboração, implementação e 

acompanhamento do Planejamento Estratégico;  

2. Estabelecer sistema de acompanhamento da implantação do Plano Estratégico.  

3. Incentivar a participação de magistrados e servidores na elaboração, implementação e revisão do 

PE.  

4. Garantir a representatividade na composição do Comitê Institucional, considerando a participação 

do interior, capital, áreas administrativa e judiciária.  

5. Instituir comissões locais nas Subseções Judiciárias como ferramenta de interlocução e atuação no 

PE.�

�
�
�
�
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Alinhamento e Integração 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
�
 
Fomentar a integração e a troca de experiências entre os órgãos da Justiça Federal da 4ª Região 

 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Promover a integração dos órgãos da Justiça Federal da 4ª Região mediante 

o compartilhamento de experiências e de soluções jurídicas e administrativas. 

 
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 

�  15: Banco de Boas Práticas de Gestão do Poder Judiciário. 
 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1. Promover a participação conjunta de magistrados e servidores da 4ª Região em atividades de 

interesse comum. 

2. Aprimorar a infraestrutura necessária para a realização de videoconferências. 

3. Implementar sistema presencial de socialização de boas práticas e de divulgação de  

sugestões em eventos de treinamento das Subseções. 

4. Sistematizar o acesso ao conhecimento por meio de ambiente de interface amigável e colaborativa. 

 
 
 

  

A
linham

ento e Integração 
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Atuação Institucional 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
�
 
Fortalecer a integração com outros órgãos e instituições 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�

Fortalecer e fomentar a integração entre os órgãos da Justiça Federal com os demais órgãos 

do Judiciário, do Sistema de Justiça (OAB, Ministério Público, Defensoria), do Executivo e do 

Legislativo, bem como outras entidades públicas e privadas. 

 
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 

�  16: Cooperação com os demais poderes e Instituições; 
�  17: Imagem da Justiça Federal no RS; 
 

(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 
 

1. Instituir a função de representante (interlocutor) com a finalidade de estabelecer relações próximas 

com as entidades públicas e privadas que interagem com a JF.  

2. Gestionar para que as entidades promovam a solução espontânea de eventuais conflitos, na esfera 

administrativa.  

3. Gestionar perante as instituições, em caso de conflitos já ajuizados, para que se disponham ao 

acordo voluntário.   

4. Celebrar parcerias com outras entidades públicas e privadas para que nos eventos de capacitação 

ocorra a participação recíproca de servidores da JF e de outras entidades. 

5. Fomentar o conhecimento recíproco de entidades públicas e privadas que interagem com a JF 

sobre o funcionamento, atribuições e mecanismos internos. 

6. Sensibilizar as entidades que operam perante a JF para a necessidade de viabilização e 

harmonização da comunicação eletrônica com o Poder Judiciário. 

 

A
tuação Institucional 
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Atuação Institucional 
 
 

����	� ����	
�	�
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Fortalecer a imagem institucional da Justiça Federal na 4ª Região 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
�
Promover ações de divulgação do trabalho da instituição, fomentando a difusão  

e a compreensão de suas funções e valores. 

 
 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1. Produzir vídeos com informações institucionais acerca da competência, funcionamento e serviços 

da JF, a serem exibidos nas salas de espera de audiência, saguões e outros espaços freqüentados 

pelo público externo assim como no portal da JF.  

2. Divulgar o papel e as iniciativas da JF de maneira clara, acessível e interessante no portal da JF.  

3. Qualificar o serviço de ouvidoria externa dotando-o de maior autonomia e responsividade em temas 

não jurisdicionais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A
tuação Institucional 
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Atuação Institucional 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
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Aperfeiçoar a comunicação institucional 
 
 

"��!
��#���������	� ���
�
�
Aprimorar a comunicação com o público externo e interno, com linguagem clara e acessível, 

disponibilizando com transparência informações sobre o andamento processual, metas, ações  

e indicadores de desempenho das atividades da Justiça Federal, tanto da esfera administrativa 

quanto da judicial. 

 

����!���
�������!���������������	� �� ��
 
 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
 
 

��$�������!�������� ��
 

�
1.  Definir uma política de comunicação institucional, interna e externa, para divulgação de resultados 

e disseminação do nome da Justiça Federal, por meio de profissionais com formação técnica.  

2. Sistematizar as listas de discussão.  

3. Instituir ouvidoria interna. 

4. Qualificar a informação por grupo de interessados através da unificação dos canais de 

comunicação.  

5. Realizar reuniões periódicas, no mínimo anuais, de Diretores de Secretaria, de Núcleo e SAJAs.  

6. Qualificar a informação por grupo de interessados através da unificação dos canais de 

comunicação. 

7. Realizar reuniões periódicas de Diretores de Foro de toda a Seção Judiciária. 

8. Promoverem os Diretores de Foro da Capital e do Interior reuniões periódicas entre os magistrados 

da Seção Judiciária 

 

A
tuação Institucional 
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Gestão de Pessoas 
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Desenvolver competências de magistrados e servidores com foco em resultados 
 
 

"��!
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�
�
Promover o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes dos magistrados 

e servidores para que atuem decisivamente no alcance dos objetivos estratégicos. 
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�  18: Capacitação nas competências estratégicas; 
�  19: Alcance de metas do Plano Nacional de Capacitação; 
 

(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1.  Dar continuidade aos cursos gerenciais ministrados aos Diretores e Supervisores com especial 

enfoque na gestão de pessoas e no desenvolvimento das equipes.  

2. Promover, com a chancela e participação da EMAGIS, a realização de programa de 

desenvolvimento gerencial para os magistrados, alinhado aos programas de desenvolvimento de 

competências coletivas dos servidores da SJRS.  

3. Estabelecer sistema de apoio aos novos diretores e SAJAS, por meio de comissão específica.  

4. Promover ambientação e capacitação básica dos novos servidores independentemente do número 

de empossandos.  

5. Investir em capacitações à distância, por meio de videoconferências e plataformas de EAD, 

atingindo todas as Subseções, visando a alcançar um maior número de servidores, além de reduzir 

custos com deslocamentos.  

6. Capacitar continuamente servidores em conhecimentos jurídicos, administrativos e tecnológicos, de 

acordo com a área de interesse e competência a ser desenvolvida. 

  

G
estão de P

essoas
 



 

   
  
 

 
 

 

7. Formar e instrumentalizar agentes de multiplicação, para atuação como instrutores internos em 

demandas específicas de capacitação e de compartilhamento de práticas. 

8. Identificar as competências (individuais e coletivas, técnicas e gerenciais) necessárias à 

consecução da estratégia da SJRS. 

9. Aprimorar o sistema de avaliação de desempenho, para que tenha foco na avaliação de 

competências, resultados e no desenvolvimento do servidor, com orientação aos gestores para sua 

adequada utilização. 

10. Aprimorar o cadastro de servidores para registro e gerenciamento de competências. 
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Gestão de Pessoas 
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Melhorar o clima organizacional e o bem-estar dos magistrados e servidores 
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�
�
�
Gerenciar variáveis organizacionais que possibilitem manter elevado o grau de satisfação 
e bem-estar no trabalho dos magistrados e servidores, a fim de contribuir para uma  
saudável interação e para a manutenção do envolvimento e comprometimento com a organização. 
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�  20: Clima organizacional; 
�  21: Absenteísmo; 

 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1.  Criar comitê permanente multidisciplinar de ergonomia e saúde ocupacional para propor medidas 

de redução do impacto dos problemas causados ou agravados pelo trabalho.  

2. Garantir a manutenção e a ampliação de programas que promovam a manutenção da saúde física 

e psíquica, com enfoque nos aspectos ergonômicos, na organização do trabalho, na integração das 

equipes e no desenvolvimento de competências emocionais.  

3. Estimular o comprometimento dos magistrados, chefias e servidores para a efetiva participação nos 

programas de ergonomia e saúde oferecidos pela Administração.  

4. Identificar e implementar mecanismos de descompressão em todas as Subseções, a fim de 

propiciar aos servidores o efetivo aproveitamento das pausas laborais. 

5. Realizar avaliações regulares de satisfação interna, articuladas com o Planejamento Estratégico, e 

com devolução de resultados para as unidades. 
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Gestão de Pessoas 
 
 

����	� ����	
�	�
�!���
�
 
Incentivar o comprometimento dos magistrados e servidores com a execução da estratégia 
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�
Estimular a manutenção de um elevado nível de comprometimento, motivação e identidade 
institucional dos magistrados e servidores para viabilizar a execução de projetos e ações. 
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(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Realizar atividades que desenvolvam a identidade institucional e o comprometimento com a 

solução dos desafios.  

2. Alinhar os magistrados e servidores acerca dos valores estabelecidos no Planejamento 

Estratégico.  

3. Incluir na recepção aos novos servidores e magistrados a apresentação do planejamento 

estratégico, com abordagem histórica da JFRS. 

4. Evidenciar para os magistrados e servidores os objetivos de cada um dos programas/projetos de 

recursos humanos. 

5. Dar prévio conhecimento de novos projetos, possibilitando ampla participação interna na sua 

elaboração e adequada preparação das unidades para o processo de mudança. 

6. Promover a elaboração de planejamento estratégico nas unidades de trabalho/Subseções, em 

alinhamento com o da SJRS, com ações voltadas para a realidade local.   
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Gestão de Pessoas 
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Adequar a estrutura organizacional e a de pessoal à estratégia 
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�
Ajustar a estrutura organizacional assim como o quantitativo de pessoal necessário 
ao atendimento da missão e objetivos estratégicos. 
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�  22: Unidades judiciárias e administrativas com respectivas estruturas adequadas, conforme 
critérios estabelecidos; 

�  23: Critérios para lotação de servidores estabelecidos. 
 

(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Aperfeiçoar e divulgar critérios para a alocação de pessoal.  

2. Identificar o quantitativo mínimo necessário de servidores, magistrados e unidades por Subseção, 

de acordo com o tipo de competência e atribuições.  

3. Propor ao TRF a utilização do sistema de competências para apoiar a formulação dos editais de 
concursos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

G
estão de P

essoas
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Infraestrutura e Tecnologia 
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Promover a integração e a permanente atualização dos sistemas informatizados da 
Justiça Federal da 4ª Região. 
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Promover o desenvolvimento de soluções conjuntas entre os órgãos da Justiça Federal 

da 4ª Região na área de tecnologia da informação, possibilitando a troca de 

conhecimentos e experiências, e assegurando que os sistemas sejam atualizados, 

compatíveis e seguros. 
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�  24: Demandas evolutivas dos sistemas da Justiça Federal 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Estabelecer política de atendimento às demandas que envolvam TI diferenciando dificuldades de 

operação de sistemas dos problemas de mau funcionamento e evolução de sistemas.  

2. Criar comitê gestor com representantes de todas as áreas da SJ com o objetivo de analisar e 

priorizar as ações de TI.  

3. Propor a reativação do comitê regional de TI buscando a integração com as demais áreas de TI da 

4ª Região para desenvolvimento colaborativo de sistemas, de modo a evitar o desenvolvimento 

paralelo de sistemas voltados à mesma finalidade.  

4. Promover a integração de sistemas internos bem como a integração com sistemas de outros 

órgãos.  

5. Buscar junto a outras instâncias e unidades que interagem com a Justiça Federal a garantia de 

acesso direto aos dados lançados sob responsabilidade da SJ. 

  

Infraestrutura e T
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Infraestrutura e Tecnologia 
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Garantir a infraestrutura física e tecnológica suficiente à execução das atividades 

administrativas e judiciais. 
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Disponibilizar aos magistrados, servidores e a todos os demais agentes envolvidos 

na execução das funções administrativas e judiciárias os recursos materiais e 

tecnológicos, tais como instalações, móveis, equipamentos e suprimentos necessários 

ao desempenho dessas atividades de modo rápido, seguro e eficaz. 
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�  25: Aderência a padrões mínimos de TI estabelecidos pelo Poder Judiciário; 
 

(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Desenvolver políticas de segurança da informação.  

2. Priorizar ações de TI diretamente relacionadas aos projetos estratégicos.  

3. Adquirir e desenvolver programas de informática e comprar equipamentos de acordo com os 

princípios do Planejamento Estratégico estabelecidos na Res. 70/2009 do CNJ.  

4. Implementar e aperfeiçoar processo eletrônico judicial e administrativo.  

5. Dotar as unidades judiciárias de estrutura física e tecnológica adequada e proporcional à demanda.  

6. Padronizar os projetos das unidades, instalações e mobiliário, com foco em funcionalidade, 

economicidade, desenvolvimento sustentável e ergonomia.  

  

Infraestrutura e T
ecnologia 



 

   
  
 

 
 

 

7. Proporcionar espaços adequados para estacionamento por usuários nas sedes de todas as 

Subseções Judiciárias. 

8. Criar e/ou ampliar as CAPs (Centrais de Atendimento ao Público) em todas as Subseções, com 

adequação gradativa às necessidades do processo eletrônico, facilitando o acesso do usuário.  

9. Realizar estudo comparativo sobre as vantagens/desvantagens de construção, aquisição ou 

locação de imóveis. 
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Infraestrutura e Tecnologia 
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Garantir o acesso e funcionamento de sistemas essenciais de tecnologia 
de informação 
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�
Dispor toda a estrutura de tecnologia da informação da Justiça Federal da 4ª Região 

de modo a garantir o acesso contínuo por parte dos interessados aos sistemas  

essenciais ao desempenho adequado das atividades administrativas e judiciárias. 
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�  26: Disponibilidade de serviços; 
 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Disponibilizar treinamento para o acesso aos sistemas e recursos desenvolvidos, para os usuários 

internos.  

2. Promover integração institucional com órgãos ou entidades externas para tornar eletrônicas as 

comunicações processuais e oficiais.  

3. Padronizar a utilização dos recursos e sistemas pelos usuários externos.  

4. Habilitar os magistrados e servidores na utilização da certificação digital.  

5. Disponibilizar treinamento abrangente e continuado em processos eletrônicos para usuários 

externos por meio presencial, EAD e mídia virtual. 

6. Considerar e valorizar a usabilidade, aspectos ergonômicos e de acessibilidade no 

desenvolvimento e treinamento de sistemas. 
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Orçamento 
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Obter os recursos orçamentários necessários para a execução da estratégia 
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Garantir os recursos orçamentários para o adequado funcionamento da Justiça 

Federal da 4ª Região com o alinhamento entre os planejamentos estratégico 

e orçamentário. Priorizar a aplicação dos recursos orçamentários nos projetos 

e ações estratégicas 
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�  27: Execução do orçamento estratégico; 
�  27-A:  Índice de orçamento estratégico disponibilizado; 

 
(Vide ficha dos indicadores no ANEXO 1)  
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1. Aprimorar a elaboração da proposta orçamentária alinhando-a aos objetivos do Plano Estratégico.  

2. Priorizar na execução orçamentária as ações vinculadas ao Plano Estratégico.  

3. Buscar soluções para problemas orçamentários, tais como AJG e outros relevantes.  

4. Otimizar os processos de contratação de bens e serviços, agilizando a execução orçamentária.  

5. Buscar recursos adicionais por meio de convênios.  

6. Dar transparência à execução orçamentária e financeira. 
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MATRIZ DE INDICADORES – SJRS 
 

Indicador 01: Idade do Acervo 

Objetivo Estratégico associado: 1 – Agilizar os trâmites judiciais 

O que mede Mede a quantidade (proporção) de processos em tramitação há 
mais de 4 anos no 1o Grau e não sentenciados 

Para que medir Para evitar a perpetuação de processos antigos 

Quem mede Seção de Planejamento e Gestão 

Quando medir Mensal/informar semestralmente 

Onde medir Relatórios de estatísticas processuais 

Como medir 
% de processos em tramitação há mais de 4 anos 
Número de processos em tramitação há mais de 4 anos sem 
sentença / total de processos  

Situação inicial A aferir até 29/01/2010 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas 

Percentual a 
reduzir da 

participação de 
processos 
antigos no 

acervo total 

X (x- 10%) (x- 25%) (X– 40%) (x– 50%) (x - 70%) 

 
Indicador 02: Taxa de congestionamento  

Objetivo Estratégico associado: 1 - Agilizar os trâmites judiciais 

O que mede Mede a taxa de congestionamento na SJRS (1O Grau) 

Para que medir Para gerenciar o acervo em tramitação 

Quem mede Seção de Planejamento e Gestão 

Quando medir Mensal/ informar semestralmente 

Onde medir Relatórios de estatísticas processuais 

Como medir 

{1 - [(Processos baixados) / (casos novos + pendentes)]}.100  
Casos novos = distribuídos 
Pendentes = tramitação 
 

Situação inicial A aferir 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 
Metas (%)  

- X X X X Diminuir 5% 
a cada ano 



 

   
  
 

 
 

 

 
Indicador 02-A: Tempo médio de duração dos processos  

Objetivo Estratégico associado: 1 - Agilizar os trâmites judiciais 

O que mede Tempo médio de duração dos processos – há necessidade de  
especificar classe de ação processual  

Para que medir Para medir a eficiência e a agilidade da prestação jurisdicional 

Quem mede Seção de Planejamento e Gestão 

Quando medir Mensal/ informar semestralmente 

Onde medir Relatórios de estatísticas processuais 

Como medir Tempo médio entre a distribuição e sentença 

Situação inicial A aferir 

Reduzir percentual até 2014 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas 

(percentual)  
 

- 
Reduzir 
5% por 

ano 

Reduzir 
5% por 

ano 

Reduzir 
5% por 

ano 

Reduzir 
5% por 

ano  

Reduzir 5% 
por ano 
(total de 

18,5% em 5 
anos) 

 
 

Indicador 02-B: Índice de atendimento à demanda  

Objetivo Estratégico associado: 1 - Agilizar os trâmites judiciais 

O que mede A capacidade de atendimento da demanda 

Para que medir Para verificação de atendimento da meta mínima 

Quem mede Seção de Planejamento e Gestão 

Quando medir Mensal/informar semestralmente 

Onde medir Sistema de Estatística processual 

Como medir 
(Processos baixados /casos novos ) x 100 
casos novos = distribuídos 

Situação inicial A aferir 

Aumentar o índice de processos baixados sobre os ca sos 
novos até 2014 em percentual a ser determinado após  

aferição inicial 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 

 
Metas (%) 

 
X 

Ampliar 
3% por 

ano 

Ampliar 
3% por 

ano 

Ampliar 
3% por 
ano 

Ampliar 
3% por 
ano 

     Ampliar 
3% por ano 

 



 

   
  
 

 
 

 

Indicador 02-C (sugerido – 04/CNJ): Produtividade do magistrado  

Objetivo Estratégico associado: 1  - Agilizar os trâmites judiciais 

O que mede Média de julgamentos dos magistrados  

Para que medir Para analisar a produtividade dos magistrados  

Quem mede Corregedoria 

Quando medir Mensal 

Onde medir Sistema de Estatística processual 

Como medir [(Total de Julgados) / (Total de magistrados)].100  

Situação inicial A aferir 

Aumentar média de processos julgados por magistrado  até 
2014 em percentual a ser determinado após aferição inicial  

2009 2010 2011 2012 2013 2014 

 
Metas 

 
X X % X % X% X% X% 

 
 
Indicador 02-D (sugerido – 09/CNJ): Índice de agilidade na publicação dos 
acórdãos  

Objetivo Estratégico associado: 1 - Agilizar os trâmites judiciais 

O que mede Índice de publicação das decisões dentro do tempo padrão  

Para que medir Para aferir a eficiência da prestação jurisdicional 

Quem mede Seção de Planejamento e Gestão 

Quando medir Mensal 

Onde medir Sistema de Estatística processual 

Como medir [(Acórdãos publicados dentro do prazo padrão de 10 dias) / 
(Total de acórdãos publicados)].100   

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 100% 100% 100% 100% 100% 

 



 

   
  
 

 
 

 

 
Indicador 03: Tempo médio na tramitação no processo de aquisição de bens e 
serviços 

Objetivo Estratégico associado: 2 - Agilizar os trâmites administrativos 

O que mede Tempo médio de finalização dos processos de aquisição de 
bens e serviços 

Para que medir Para aferir a eficiência dos fluxos procedimentais adotados 

Quem mede Núcleo de Apoio Administrativo 

Quando medir Mensal/informar semestralmente 

Onde medir Núcleo de Apoio Administrativo (processo por processo ou 
contagem via sistema) 

Como medir 

Conforme sistemática descrita no indicador 3 do CJF (processos 
tramitados dentro do prazo padrão) 
Checar prazos do CJF com o NAA. Definir termos iniciais e finais 
do processo. 

Situação inicial A aferir 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 75% 80% 85% 90% 95% 

 
 
 
Indicador 04: Despesa média por processo judicial  

Objetivo Estratégico associado: 3 - Otimizar a gestão dos custos operacionais 

O que mede Para aferir a eficiência na aplicação dos recursos   

Para que medir Para aferir a eficiência da prestação jurisdicional 

Quem mede NPOF e NAJ 

Quando medir Mensalmente, com consolidação e comparação anual 

Onde medir SIAFI e Sistemas de Acompanhamento Processual 

Como medir 
[(Despesa total – inativos – investimentos + depreciação) / 
(processos baixados)]  
Valor deve ser deflacionado na comparação anual 

Situação inicial A aferir 

Reduzir em 15% a despesa média por processo até 201 4 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 
 

Metas (%) 
 - 1% 3% 7% 12% 15% 

 



 

   
  
 

 
 

 

 
Indicador 05: Virtualização dos processos judiciais 

Objetivo Estratégico associado: 4 - Otimizar os processos de trabalho 

O que mede Quantidade de processos judiciais novos eletrônicos 

Para que medir Para aferir a evolução de virtualização de processos 

Quem mede Seção de Planejamento e Gestão 

Quando medir Mensal 

Onde medir Sistema de Estatística 

Como medir [(Total de processos novos eletrônicos) / (Total de processos 
novos)].100 

Situação inicial A aferir 

  

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 100 100 100 100 100 

 
 
Indicador 06: Processos de trabalho implantados 

Objetivo Estratégico associado: 4 - Otimizar os processos de trabalho 

O que mede Quantidade de processos de trabalho implantados em relação 
aos processos mapeados 

Para que medir Para aferir a evolução da implantação dos processos de trabalho 
mapeados 

Quem mede SPG 

Quando medir Semestral 

Onde medir Nas unidades da Seção Judiciária 

Como medir [(Total de processos de trabalho implantados / Total de 
processos mapeados)].100 

Situação inicial A aferir conforme adequação dos processos da Seção Judiciária 
em relação ao CJF 

  

2009 2010 
 

2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 0,4 70 90 100 100 100 

 
 



 

   
  
 

 
 

 

 
Indicador 07:  Nº de beneficiários com AJG 

Objetivo Estratégico associado: 5 - Facilitar o acesso à Justiça  

O que mede Nº de pessoas beneficiadas com AJG em relações às 
solicitações 

Para que medir Para identificar o percentual de solicitações de AJG atendido, 
conforme a Constituição  

Quem mede NPOF 

Quando medir Mensal 

Onde medir Sistema Processual 

Como medir [(Nº de pessoas beneficiadas com AJG) / (Total de solicitações 
AJG)].100 

Situação inicial A aferir 

  

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 1,05X 1,1X 1,15X 1,20X 1,25X 

 

 
 
Indicador 08:  Magistrados da JF por habitante 

Objetivo Estratégico associado: 5 - Facilitar o acesso à Justiça. 

O que mede Quantidade de magistrados em exercício na SJRS (excluindo os 
convocados)  

Para que medir Conhecer a relação de magistrados da JF por habitante. 

Quem mede SPG 

Quando medir Anualmente 

Onde medir Sistemas DAM e IBGE  

Como medir [(Número de magistrados / (Total de habitantes)].100 

Situação inicial  

 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 
 

Metas (%) 
       

 



 

   
  
 

 
 

 

 
Indicador 9:  Taxa de Congestionamento na Execução 

Objetivo Estratégico associado: 6 - Promover a efetividade no cumprimento das 
decisões. 

O que mede A relação entre processos de execução baixados e o 
correspondente acervo 

Para que medir Conhecer a quantidade de processos de execução pendentes de 
execução definitiva.  

Quem mede SPG 

Quando medir Mensal/informar semestralmente 

Onde medir Sistema de Estatística. 

Como medir 
1 – [(Processos de execução baixados 2º grau) / (Casos novos + 
pendentes de execução + execuções judiciais)] 
 

Situação inicial Não conhecida. 

Reduzir em 20% até 2014 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 
 

Metas (%) 
       

 

 

Indicador 10 : Número de iniciativas sociais realizadas 

Objetivo Estratégico associado: 7 - Promover a cidadania 

O que mede Quantidade de iniciativas sociais promovidas pela SJRS.  

Para que medir Estimular a participação da SJRS em novas iniciativas sociais  

Quem mede Secretaria Administrativa/Direção do Foro 

Quando medir Semestral 

Onde medir Âmbito da SJRS 

Como medir 

Planilha de controle de iniciativas 
Observação: não há definição do âmbito de atuação institucional 
que esteja de acordo com a legislação, nem do que sejam 
iniciativas sociais – não é possível definir a meta  

Situação inicial Não conhecida (X) 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X X X X X X 

Indicador 10-A (sugerido) : População beneficiada em iniciativas sociais 



 

   
  
 

 
 

 

Objetivo Estratégico associado: 7 - Promover a cidadania 

O que mede Quantidade de pessoas atendidas em iniciativas sociais.  

Para que medir 

Diagnóstico da situação atual e, se necessário, promover o 
desenvolvimento e a inclusão social, mediante ações 
contributivas para fortalecer a educação e a consciência dos 
direitos, deveres e valores do cidadão. 

Quem mede Secretaria Administrativa/Direção do Foro 

Quando medir Semestralmente 

Onde medir Âmbito da SJRS 

Como medir 

Estimativa do total de pessoas atendidas por iniciativas sociais. 
Observação: não há definição do âmbito de atuação institucional 
que esteja de acordo com a legislação, nem do que sejam 
iniciativas sociais – não é possível definir a meta 

Situação inicial Não conhecida (X) 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas 

 
X X X X X x 

 
 
 
Indicador 11 : Consumo de papel 

Objetivo Estratégico associado : 8 – Incentivar a responsabilidade 
socioambiental 

O que mede Consumo per capita de papel da SJRS  

Para que medir Estimular a redução do consumo de papel. 

Quem mede NAA – SALM 

Quando medir Apuração mensal / Informação trimestral 

Onde medir NAA – SALM pelo Sistema GEAFIN 

Como medir Variação da quantidade de resmas de papel utilizado no período 
per capita, em relação ao período anterior. 

Situação inicial Não conhecida (X) 

Reduzir em 90% até 2014 o consumo per capita de pap el 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 
 

Metas 
 X 0,8 X 0,6X 0,4X 0,2X 0,1X 

 



 

   
  
 

 
 

 

 

Indicador 12 : Consumo de água 

Objetivo Estratégico associado : 8 – Incentivar a responsabilidade 
socioambiental 

O que mede Consumo per capita de água na SJRS 

Para que medir Estimular a redução do consumo de água. 

Quem mede NAOp 

Quando medir Apuração mensal / Informação anual 

Onde medir NAOp, SAJAs, NAJAs 

Como medir [(metros cúbicos consumidos)/[(Números de usuários 
internos).(Consumo per capita do ano anterior)]. 

Situação inicial Não conhecida (X) 

 Reduzir em 20% até 2014 o consumo per capita de águ a 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas  

(%) 
X 1 3 7 9 20 

 
 
Indicador 13 : Consumo de energia elétrica 

Objetivo Estratégico associado : 8 – Incentivar a responsabilidade 
socioambiental 

O que mede Consumo per capita de energia elétrica na SJRS  

Para que medir Estimular a redução do consumo de energia. 

Quem mede NAOp 

Quando medir Apuração mensal / Informação trimestral 

Onde medir NAOp, SAJAs, NAJAs  

Como medir [(KwH consumidos)/[(Números de usuários internos).(KWH do 
ano anterior)]. 

Situação inicial Não conhecida (X) 

 Reduzir em 20% até 2014 o consumo per capita de ene rgia 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 1 3 7 9 20 

 
 
 
 



 

   
  
 

 
 

 

Indicador 14:  Execução dos Projetos Estratégicos 

Objetivo Estratégico associado : 9 - Garantir o alinhamento estratégico no âmbito da 
JF da 4a Região 

O que mede Percentual de projetos e ações estratégicas com os objetivos 
alcançados 

Para que medir Acompanhar a implementação do planejamento estratégico 
proposto 

Quem mede SPG 

Quando medir Trimestralmente 

Onde medir Com os responsáveis pelos projetos estratégicos 

Como medir 
[(Quantidade de projetos estratégicos e ações no prazo e com 
objetivos alcançados) / (Total de projetos estratégicos para o 
período)].100 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
ND 80 80 80 80 80 

 
 
 
Indicador 15:  Banco de Boas Práticas de Gestão do Poder Judiciário 

Objetivo Estratégico associado : 10 - Fomentar a integração e a troca de 
experiências entre os órgãos da Justiça Federal da 4º Região 

O que mede Número de práticas da JF inscritas no Banco de Boas Práticas 
da SJRS 

Para que medir Verificar o grau de interação entre as diversas unidades 

Quem mede Gestor do Banco de Idéias 

Quando medir Semestralmente 

Onde medir No Banco de Idéias 

Como medir Nº de práticas da JF inscritas no Banco da SJRS 

Situação inicial Não conhecida. 

 Incluir no mínimo 10 iniciativas no Banco de Ideias  por ano 
até 2014 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas  

 
- 10 10 10 10 10 

 
 



 

   
  
 

 
 

 

 
Indicador 16 : Cooperação com os demais poderes e instituições 

Objetivo Estratégico associado : 11- Fortalecer a integração com outros órgãos e 
instituições 

O que mede A efetividade das ações de cooperação levadas a efeito 

Para que medir Para avaliar o alcance da efetividade das ações 

Quem mede Secretaria Administrativa 

Quando medir Anualmente  

Onde medir Portal de Gestão de Contratos 

Como medir 
Contagem do número de convênios e acordos firmados, com 
consulta às unidades usuárias sobre os resultados alcançados. 
Convênios e acordos em efetivo uso / total de convênios . 100 

Situação inicial Não conhecida (X) 

 
Metas (%) 

 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 

 
X - - - - 95 

 

 

Indicador 17 : Imagem da Justiça Federal do RS 

Objetivo Estratégico associado : 11 - Fortalecer a imagem institucional da JF da 
4a Região. 

O que mede Percepção da sociedade em relação à Justiça Federal do RS 

Para que medir Realização de diagnóstico para a tomada de decisões tendentes 
à melhoria institucional contínua. 

Quem mede Assessoria de Comunicação Social e Instituição de Pesquisa 

Quando medir Anualmente 

Onde medir RS 

Como medir [(Total de avaliações positivas na pesquisa) / (Total de 
respondentes)].100 

Situação inicial Não conhecida (X) 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 
Metas (%)  

X 40 50 60 70 80 

Indicador 17-A : Imagem da Justiça Federal do RS 

Objetivo Estratégico associado : 5 – Facilitar o acesso à Justiça 



 

   
  
 

 
 

 

O que mede Satisfação dos jurisdicionados e advogados em relação aos 
serviços prestados pela Justiça Federal do RS 

Para que medir Realização de diagnóstico para a tomada de decisões tendentes 
à melhoria institucional contínua. 

Quem mede Assessoria de Comunicação Social e Instituição de Pesquisa 

Quando medir Anualmente 

Onde medir RS 

Como medir [(Total de avaliações positivas na pesquisa) / (Total de 
respondentes)].100 

Situação inicial Não conhecida (X) 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 40 50 60 70 80 

 
 
 
 

Indicador 18:  Capacitação nas competências estratégicas 

Objetivo Estratégico associado : 14 - Desenvolver competências de magistrados 
e servidores com foco em resultados. 

O que mede Quantidade de magistrados e servidores capacitados nas 
competências estratégicas em pelo menos 20 h anuais 

Para que medir Planejar e realizar as complementações de capacitação e de 
desenvolvimento. 

Quem mede NADH com relação aos servidores e EMAGIS com relação aos 
magistrados 

Quando medir Apuração semestral / informação anual 

Onde medir Registros do NADH e informações da EMAGIS 

Como medir [(Pessoas com pelo menos 20 horas anuais em capacitação 
estratégica) / Total de servidores e magistrados da SJRS)].100 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
- 20 40 60 80 100 

 
 
 

Indicador 19:  Alcance de metas do Plano Nacional de Capacitação 

Objetivo Estratégico associado : 14 - Desenvolver competências de magistrados 
e servidores com foco em resultados. 



 

   
  
 

 
 

 

O que mede Grau no qual a SJRS alcança as metas do Plano Nacional de 
Capacitação, considerado o universo de servidores 

Para que medir Realização de diagnóstico para a tomada de decisões tendentes 
à melhoria contínua dos processos de trabalho. 

Quem mede NADH 

Quando medir Anual 

Onde medir Registros do NADH 

Como medir [(Total de metas do PNC alcançadas) / (Total de metas do 
PNC)].100 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
- 20 40 60 80 100 

 
 

Indicador 20:  Clima organizacional 

Objetivo Estratégico associado : 15 - Melhorar o clima organizacional e o bem-
estar dos magistrados e servidores. 

O que mede 

Satisfação dos servidores e magistrados em relação às 
perspectivas de pesquisa de clima organizacional (trabalho em 
equipe, liderança, conhecimento da instituição, motivação 
qualidade de vida administração, infraestrutura, relacionamento 
inter-pessoal e comunicação) 

Para que medir Realização de diagnóstico para a tomada de decisões tendentes 
à melhoria contínua dos processos de trabalho. 

Quem mede SPG e NADH e Instituição de pesquisa 

Quando medir Apuração anual / informação anual 

Onde medir Magistrados e servidores da SJRS 

Como medir [(Total de avaliações positivas nas pesquisas de satisfação) / 
(total de participantes da pesquisa)].100 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
- 20 40 60 80 100 

 
 
 

Indicador 21:  Absenteísmo 

Objetivo Estratégico associado : 15 - Melhorar o clima organizacional e o bem-



 

   
  
 

 
 

 

estar dos magistrados e servidores. 

O que mede Índice de absenteísmo no trabalho. 

Para que medir Realização de diagnóstico para a tomada de decisões tendentes 
à melhoria contínua dos processos de trabalho. 

Quem mede NADH e NGF 

Quando medir Apuração diária / informação mensal 

Onde medir Controle de Freqüência Mensal 

Como medir 

[(Total de dias não trabalhados) / (total de dias úteis)].100 
Necessidade de medir contextualizando, com indicação dos 
motivos de afastamento, sob pena de o indicador ser inútil.  
Necessidade de criar indicadores vinculados a índices de 
aplicação ampla, como, por exemplo, da OIT e OMS. 

Situação inicial Não conhecida. Se o índice atual for menor do que 5% a meta 
em 2014 será manter o menor índice. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X X X X X X 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicador 22:  Unidades judiciárias e administrativas com respectivas estruturas 
adequadas, conforme critérios estabelecidos 

Objetivo Estratégico associado: 17 - Adequar a estrutura organizacional e de 



 

   
  
 

 
 

 

pessoal à estratégia 

O que mede Grau de adequação da estrutura organizacional das unidades 
judiciárias e administrativas à estratégia 

Para que medir Identificar a adequação da estrutura organizacional das 
unidades judiciárias e administrativas em relação a estratégia. 

Quem mede NGF 

Quando medir Apuração semestral / informação anual 

Onde medir SJRS 

Como medir 

[(Unidades judiciárias e administrativas da SJRS com estrutura 
adequada à estratégia) / (Total de unidades)].100 
Observação 1: inclusão da referência às unidades 
administrativas 
Observação 2: conforme a definição adotada sobre o que são 
unidades judiciárias, haverá grande diferença nos resultados 
(Turmas Recursais, Núcleo de Contadoria, Núcleo de Apoio 
Judiciário, Núcleo de Documentação, que têm atividade ou 
totalmente judiciária ou predominantemente judiciária) 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
- 20 40 60 80 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicador 23 : Critérios para lotação de servidores estabelecidos  

Objetivo Estratégico associado : 17 - Adequar a estrutura organizacional e de 
pessoal à estratégia 



 

   
  
 

 
 

 

O que mede Estabelecimento de critérios objetivos para a lotação de 
servidores. 

Para que medir Realização de diagnóstico para a tomada de decisões tendentes 
à melhoria contínua dos processos de trabalho. 

Quem mede Secretaria Administrativa 

Quando medir Apuração semestral / Informação anual 

Onde medir Todas as unidades da SJRS 

Como medir [(unidades com critério de lotação e re-lotação estabelecidos) / 
(Total de órgãos da Estrutura Organizacional da SJRS)].100 

Situação inicial Não conhecida 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
- 20 40 60 80 100 

 
 
 
Indicador 24:  Demandas evolutivas dos sistemas da Justiça Federal 

Objetivo Estratégico associado : 18 - Promover a integração e a permanente 
atualização dos sistemas informatizados da Justiça Federal da 4ª Região. 

O que mede Grau de atendimento das demandas evolutivas 

Para que medir Aferir o grau de atendimento das demandas evolutivas 

Quem mede NTI 

Quando medir Semestral 

Onde medir NTI 

Como medir Somatório de demandas evolutivas do sistema atendidas / total 
de demandas evolutivas solicitadas 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X X X X X X 

 
 
 
 



 

   
  
 

 
 

 

 

 
 
 
Indicador 26:  Disponibilidade de serviços 

Objetivo Estratégico associado: 20 - Garantir o acesso e funcionamento de 
sistemas essenciais de tecnologia da informação 

O que mede Tempo de disponibilidade dos serviços 

Para que medir Para minimizar a indisponibilidade de serviços 

Quem mede NTI 

Quando medir Mensalmente 

Onde medir NTI 

Como medir (Tempo de disponibilidade de serviços) / (Tempo total do 
período) 

Situação inicial Não conhecida 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
90 92 94 96 98 99 

 
 
 
 

Indicador 25:  Aderência a padrões mínimos de TI estabelecidos pelo Poder 
Judiciário 

Objetivo Estratégico associado: 19 - Garantir a infraestrutura física e tecnológica 
suficiente à execução das atividades administrativas e judiciais 

O que mede O cumprimento das metas quanto aos padrões mínimos de TI 

Para que medir Para garantir que o usuário tenha recursos mínimos de 
informática para executar seu trabalho 

Quem mede NTI 

Quando medir Anual  

Onde medir Em toda a instituição 

Como medir (Itens de atendidos do padrão) / (Total de itens do padrão) 

Situação inicial Não conhecida 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
X 60 70 80 90 100 



 

   
  
 

 
 

 

Indicador 27:  Execução do orçamento estratégico 

Objetivo Estratégico associado: 21 - Obter recursos orçamentários necessários 
à execução da estratégia 

O que mede O grau de execução do orçamento estratégico 

Para que medir Para avaliar a implementação do planejamento estratégico a 
partir da alocação de recursos orçamentários 

Quem mede NPOF 

Quando medir Mensalmente 

Onde medir NPOF 

Como medir [(Valor executado dos projetos estratégicos) / (Valor 
disponibilizado para os projetos estratégicos)].100 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
99 99 99 99 99 99 

 
 
 

Indicador 27-A (sugerido):  Índice de orçamento estratégico disponibilizado 

Objetivo Estratégico associado: 21 - Obter recursos orçamentários necessários 
à execução da estratégia 

O que mede O montante disponibilizado para as iniciativas estratégicas e o 
orçamento total 

Para que medir Para aferir o % do orçamento total direcionado para as iniciativas 
estratégicas 

Quem mede Área de orçamento 

Quando medir Anualmente 

Onde medir Na área de orçamento 

Como medir [(Valor disponibilizado para as iniciativas estratégicas)/ 
(orçamento total excluindo despesas com pessoal)].100 

Situação inicial Não conhecida. 

2009 2010 2011 2012 2013 2014  
Metas (%) 

 
0 4 4 4 4 4 

�

 


